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RESUMO: Este artigo analisa a desintegração do sujeito pós-moderno em A cura pela vida, ou, A face 

obscura de Allan Poe, um romance palimpsesto, do escritor piauiense Assis Brasil, a partir da 

experiência social e subjetiva dos personagens centrais, Ninguém e Ferida. Para tanto, tem como 

referencial teórico: Bauman (1998, 2001), Freud (2011) Heidegger (2005) e Sartre (2004, 2011) por 

estudarem o ser, sua interioridade, desejos e angústias. 

 

ABSTRACT: This article analyzes the disintegration of the postmodern subject in A Cura pela Vida (The 

Cure For Life), or, the obscure face of Allan Poe, a palimpsest novel, by Assis Brasil, from Piauí, Brazil, 

from the social and subjective experience of the central characters, “No one” and “Wound”. For that, 

it has as a theoretical reference: Bauman (1998, 2001), Freud (2011), Heidegger (2005), and Sartre 

(2004, 2011) for studying the being, its interiority, desires and anguishes. 
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1 Introdução 

 

O homem social é regido por normas e leis que o acompanham desde o 

nascimento à velhice, pois a maneira de se relacionar e até as escolhas são, de certa 

forma, orientadas pela sociedade; isso implica considerar o ser como sujeito coletivo. 

No mundo, o sujeito enfrenta o dilema de se encaixar nos modelos adotados pelo 

meio ao qual pertence, corroborando questões uniformizadoras no que tange ao 

agir no mundo. Por outro lado, quando nos destituímos do caráter uniformizador, 

infringimos modelos socialmente instituídos que, muitas vezes, dar-se-ão pela falta 

de cumprimento das regras pela própria instituição que os aplica, mais ainda pelo 

espírito de individualidade e liberdade dos sujeitos. Dessa forma, descontentamento 

e desejo por liberdade, como a própria cura para os sentimentos e o si mesmo, 

fazem-se basilares numa sociedade que acaba sendo descentralizadora. 

O romance A cura pela vida, ou, a face obscura de Allan Poe, um romance 

palimpsesto, de Assis Brasil, escritor piauiense, é construído por meio da polifonia 

de personagens, de vozes e de histórias que se entrelaçam do início ao fim da 

narrativa. Ademais, traz constantes diálogos entre a filosofia, a psicanálise e a 

literatura, criando uma noção maior sobre a interioridade, a visão de mundo, corpo 

e alma dos personagens, permitindo-nos mergulhar na essência humana. 

Nessa perspectiva, este trabalho analisa a desintegração do sujeito a partir da 

experiência social e subjetiva dos personagens centrais, Ninguém e Ferida, em A cura 

pela vida, ou, a face obscura de Allan Poe, um romance palimpsesto, do escritor 

piauiense Assis Brasil, evidenciando a fragmentação do homem no mundo e seus 
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conflitos emocionais e sociais viabilizados pelo texto literário, permitindo-nos o 

conhecimento das essencialidades implicadas entre mundo/sujeito.  

Portanto, no texto literário citado, será estudada a individualidade dos 

personagens posta como busca da cura pela vida a partir do fator morte de si e de 

outros, a qual fornece uma visão do literário que permite enxergar os problemas 

sociais com uma carga menos densa do que na realidade. Não obstante, oferece-nos 

a oportunidade de penetrar a alma e as angústias de personagens que não deixam 

de ser um espelhamento do mundo.  

 

2 Os aspectos sociais, psicológicos e filosóficos na vida do 

sujeito no mundo  

 

Os estudos voltados à interioridade humana, numa visão filosófica, histórica, 

psicológica, constroem uma relação entre o homem e sua forma de enxergar o 

mundo. Os julgamentos que partem ora do meio social, ora da própria forma de 

enxergar a si mesmo são questionamentos a respeito de suas próprias vontades, 

decisões, opiniões sobre si e sobre os outros. Consequentemente, percebe-se uma 

nova forma de pensar, de agir, e de se enxergar a contemporaneidade, logo, devido 

a isso, ocorre a necessidade de entender e analisar esse sujeito no mundo por meio 

de estudos que tentam explicar sua relação com a sociedade. 

Por essa ótica, o homem vive o conflito de não compreender a si mesmo, pois 

“o mundo pós-moderno está se preparando para a vida sob uma condição de 

incerteza que é permanente e irredutível”. (BAUMAN, 1998, p. 32). Assim, pode-se 

dizer que essa incerteza estável e invencível ocasiona uma angústia existencial como 
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também instaura a certeza da efemeridade, a qual faz surgir no ser a necessidade 

de uma vida acelerada, o tudo no agora.  

Ante o exposto, depreende-se que o sujeito no mundo, em vista dessa busca, 

é capaz de se tornar corruptível e subordinado aos outros na tentativa de construir 

uma identidade própria, além do desejo de se libertar das pressões que o meio social 

emprega. A busca pela individualidade se reveste na supremacia da satisfação do Eu 

(fator propício ao desencadeamento de uma identidade autônoma, livre), a qual é 

capaz de suscitar o desprendimento das normas e valores socialmente instituídos, 

responsáveis por “condicionar comportamentos”. 

Nesse sentido, tanto a literatura quanto a filosofia se preocupam com a psique 

humana, pois, “a filosofia também parecia mais política, digamos, mais apta a colocar 

politicamente a questão da literatura com a seriedade e a consequência política que 

ela exige”. (DERRIDA, 2014, p. 55-56). Ou seja, tanto uma quanto a outra sempre se 

preocuparam em definir e compreender quem é o homem e quais impactos seus 

sentimentos causam a si e ao mundo. Essas questões vão ao encontro da obra de 

Assis Brasil, visto que o estudo sobre o homem refere-se às emoções e aos desejos 

reprimidos, como é percebido no narrador Ninguém que deseja, por meio da 

personagem Ferida, seu ideal de cura como liberdade de todas as regras sociais 

impostas e de suas desilusões.  

Por esse viés, na tentativa de curar a si de maneira desenfreada e de se 

desvencilhar do social, o homem perde o seu caráter de liberdade e sanidade, 

todavia, Heidegger (2005) ao se referir sobre a cura, leva em consideração a 

existência de um outro que deve ser livre para alcançá-la. Ademais, é “na 

cotidianidade da presença que as coisas são feitas por alguém de que se deve dizer 

que é ninguém”. (HEIDEGGER, 2005, p. 180). Isso fica claro na obra, porque a 
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impessoalidade pode ser percebida na personagem Ninguém, o qual não é 

condenado a nada por não ter uma identidade social, invisível aos problemas que 

provoca, transgredindo as leis e regras em prol da satisfação do seu verdadeiro Eu. 

Heidegger ainda reitera que a cura nada mais é do que “vontade, desejo, 

tendência, propensão. A cura não pode desviar-se desses fenômenos, pois eles nela 

estão fundados” (HEIDEGGER, 2005, p. 245). Todavia, para o filósofo, a tentativa de 

cura pelos atos ou impulsos, como desejar e querer são convertidos em fracasso. 

Talvez, tal sentimento se deva aos julgamentos sociais que não deixam de ser 

também pessoais, acredita-se que ninguém é isento de seus próprios julgamentos. 

Entretanto, há de se convir que, por instantes, isso se torna supérfluo e os impulsos 

ganham uma carga temporal capaz de concretizar ações íntimas e sombrias.  

Na sociedade, a dualidade entre identidade e não identidade causa conflitos 

aos sujeitos, uma vez que a busca pela própria autonomia e a sua percepção como 

sujeito natural e social vale apenas como condição das regras sociais. Por essa razão, 

a cultura pós-moderna, para Eagleton (1998), possui uma ancoragem na relação de 

mudança, ausência de regras, instabilidade, no aqui e agora. O sujeito, em meio à 

coerção e à procura de sua identidade como liberdade, pode viver o impasse entre 

a cultura e seu próprio ser. 

Nesse contexto, quanto à necessidade de identidade e também de liberdade, 

“é o ser humano colocando seu passado fora de circuito e segregando seu próprio 

nada” (SARTRE, 2011, p. 72). Esse nada, para Sartre (2011), é um acontecimento 

absoluto que faz o ser se configurar ao nada, posto que é o nada que motiva a 

liberdade. Outrossim, a sensação de se sentir livre é não se permitir a tudo aquilo 

que socialmente foi convencionado, em busca de uma natureza liberta de tudo e de 

todos, resultando no vazio e no sem sentido motivado pelo desejo de algo.  
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 Tudo isso acarreta o esvaziamento do sujeito, o esgotamento social e mental 

produzido pela falsa sensação de liberdade e domínio sobre si mesmo. Essa ação de 

indeterminação pode levar o corpo e a alma do homem a agirem de forma 

transgressora, ao infringir regras e agir sob o impulso da natureza, convertendo-se 

em mal na sociedade, pois sua emancipação está condicionada à liberdade. Não se 

trata, porém, de uma liberdade medida, mas de uma total e completa liberdade, 

capaz de mover o ser humano a ultrapassar os limites de sua própria existência, 

dentro de uma estrutura social pautada no livre-arbítrio como bem-estar de todos. 

Percebe-se que o sujeito, como ser coletivo, necessita compreender as regras sociais 

e o sentido de liberdade, uma vez que não existe liberdade na exclusividade do 

desenfreamento de pensamentos, desejos e impulsos. É necessário entender o 

sentido da sociedade e a compreensão das próprias emoções, respeitando a si e ao 

outro.  

Se nesse processo de descentralização nos dividimos em zonas conflitantes, 

sobretudo no embate entre dois lados, tal dualidade pode se tornar um processo de 

segregação frente aos aparelhos ideológicos que funcionam como reguladores. O 

poder de avaliação e discernimento do que é ou não socialmente aceito, segundo os 

padrões sociais, é o que nos autoriza a viver o bem-estar social coletivo. Em face de 

nossa satisfação, ponderamos, intimamente, por meio das vozes da consciência, 

uma autoavaliação, permitindo medir nossas ações mediante o objeto de desejo. 

Ocorre que a face obscura pode ou não ser vitoriosa, isso claro, depende 

sobremaneira daquilo que nos constitui enquanto sujeitos de normas e valores.  

Sobre essa dualidade, Assis Brasil, no romance, constroi uma narrativa 

completamente dualística, parece uma estratégia intencional no sentido de nos 

situar em uma sociedade que sempre nos coloca frente a decisões que nos dividem 
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entre o bem e o mal. Isso se deve pelo fato de termos uma narrativa que se 

desenvolve, paralelamente a outra, estando ambas interligadas e constituindo um 

enredo único (característica marcante da literatura pós-moderna). “O pós-moderno 

cultiva, em vez disso, um conceito do tecido urbano como algo necessariamente 

fragmentado, um ‘palimpsesto’, de formas passadas superpostas umas às outras e 

uma colagem de uso corrente, muito dos quais podem ser efêmeros”. (HARVEY, 

2008, p. 69). Isso ocorre, na obra de Assis Brasil, porque há a presença de múltiplos 

personagens e vozes de uma história sobreposta a outra, ou seja, uma história sendo 

contada em outra, pois uma não anula a outra. Por outro lado, a fragmentação 

consiste no impulso do agora dos personagens em uma mesma história com seus 

fluxos e mistos de consciência. 

A partir da personagem central da narrativa, Ninguém, percebe-se um Eu 

povoado de vários, que se desdobra na criação de outros personagens. Exemplo 

disso é Ferida, que ratifica uma relação polifônica na obra. Tal jogo polifônico, 

consiste segundo Bakhtin (2011), em um modo ou método de discurso mais livre 

entre o autor e as personagens. Ademais, também se nota a compreensão das 

personagens e de suas percepções de mundo, recurso que Assis Brasil utiliza para 

evidenciar o estado mental destas. Percebido na narrativa, no diálogo de Ninguém: 

“Não vou escrever minhas memórias, pois sobre elas ou por meio nada tenho a 

dizer.” (ASSIS BRASIL, 2010, p. 09). No discurso do autor/narrador, há fortes traços 

de desilusões, indeterminação e insatisfação da vida outrora vivida. Percebe-se, 

então, um desprendimento do valor de coletividade em favor de uma 

individualidade centrada no eu. 

Depreende-se disso, que o romance de Assis Brasil evidencia esses conflitos 

provocados pelos problemas sociais a partir do estado psicológico das personagens, 
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ação que segundo Hutcheon (1991) se justifica também na psicanálise, visto que é 

um assunto que marca forte presença no romance, pois, “na teoria psicanalítica, 

filosófica e literária do pós-modernismo, a nova descentralização do sujeito e de sua 

busca no sentido de identidade e de autenticidade teve importantes repercussões 

sobretudo desde nosso conceito de racionalidade [...]” (HUTCHEON, 1991, p. 85).  O 

homem, na obra, é um ser angustiado, fragmentado, com perda de valores, 

sentimentos e ausência de identidade, narcisista, numa busca incansável de 

experiência de liberdade, de prazer. 

Nesse contexto, pode-se dizer que o homem é confrontado pelas emoções e 

desejos. Freud explica que estamos diante de um nós exterior e interior em que “a 

percepção tem para o Eu, o papel que no Id cabe ao instinto. O Eu representa o que 

se pode chamar de razão e circunspecção, em oposição ao Id, que contém as 

paixões” (FREUD, 2011, p. 23). Logo, é pelas vontades e impulsões interiores que a 

personagem central se permite experimentar sua cura como liberdade, a morte de 

toda ética apreendida pelo Eu. 

Nessa perspectiva, a necessidade de satisfação incita o homem aos limites de 

si mesmo, ainda que consciente, esse é “o ser da consciência (de) si e a consciência 

(de) si é a lei de ser do prazer” (SARTRE, 2011, p. 25). O sujeito é um ser de desejos, 

fúria e renúncia, os quais podem entrar em divergência ou convergência. O prazer 

pode ser um imperativo, sobrepondo-se aos demais e instituindo-se como meio 

libertador das vontades humanas. 

Nessa perspectiva, o romance cita em itálico que, “o homem livre é não moral, 

porque em tudo quer depender de si, não de uma tradição [...]” (ASSIS BRASIL, 2010, 

p. 197).  Desse modo, percebe-se que a personagem Ninguém chega a uma 
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autonomia desenfreada, guiada pelo egoísmo, resultando no nada. O nada seria, 

então, o fim, quando se reflete, no final das contas, como algo que valeu a pena.  

O homem, com esse tipo de comportamento, pode ser impulsionado à 

realização de vontades doentias motivadas pela intervenção da angústia. Assim, 

pode-se considerar que “se fizermos dela o ponto chave da determinação dos 

sintomas, mas na medida em que esta ou aquela atividade vai entrar no jogo dos 

sintomas é erotizada, digamos melhor, quer dizer, tomada no mecanismo do desejo” 

(LACAN, 2016, p. 13). É nessa sensação de perda, de dor e de malícia, que os desejos 

podem ser arquitetados e concretizados pela sua tentação, relacionada ao fim último 

da morte. Desse modo, o sujeito se fragmenta na construção das vontades e das 

suas realizações intensas do íntimo de satisfação, as quais são estimuladas pelo seu 

narcisismo. 

Dessa forma, sobre a concretização, em face da agonia dos desejos na 

personagem Ninguém, compreende-se que “é na angústia que o homem toma 

consciência de sua liberdade, ou seja, se se prefere, a angústia é o modo de ser da 

liberdade como consciência de ser, é na angústia que a liberdade está em seu ser 

colocando-se a si mesmo em questão” (SARTRE, 2011, p. 72). A personagem, diante 

da vida e de suas possibilidades, experimenta um misto de sentimentos que a faz se 

enxergar no mundo exterior e interior, tentando apaziguar os dois como um só, 

desnudando os impulsos reprimidos mais velados e sombrios da mente humana.  

Por conseguinte, o sujeito segrega o anseio de viver desmesuradamente as 

vontades carnais ao mesmo tempo em que busca controlar, angustiadamente, a 

obsessão pelos seus desejos reprimidos. A partir deles, tem-se que “[...] possuímos 

dois tipos de inconsciente: o que é latente, mas de consciência e o reprimido que em 

si e sem dificuldades não é capaz de consciência” (FREUD, 2011, p. 13). Por esse viés, 
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as personagens da obra estão sob essa constante: entre saber o que estão fazendo 

e a satisfação do que estão fazendo. Por outro lado, a angústia para Sartre (2011) se 

revela como elemento passível de liberdade, pode-se afirmar que a personagem 

Ninguém desvirtua o sentido de tal liberdade em vista de pôr à prova a si mesmo 

enquanto sujeito questionador de suas ações.  

Nesse sentido, a exposição dos sentimentos das personagens e os 

acontecimentos à sua volta descrevem suas personalidades e subjetividades diante 

de si e dos outros, definindo, de certa forma, o seu ser. Pela textualidade, ratificada 

na voz do narrador, Assis Brasil desenha, aos olhos e consciência do leitor, narrativas 

paralelas que se coadunam, se mesclam e transformam-se em uma única tessitura.  

Percebe-se que na sociedade, a moral, os costumes e as tradições 

permanecem, porém as mudanças em relação aos valores vão se modificando com 

a forma como as pessoas passam a se enxergar e viver. Para Berman, “homens e 

mulheres modernos podem muito bem ser levados ao nada, carentes de qualquer 

sentimento de respeito que os detenha; livres de medos e temores, estão livres para 

atropelar qualquer um em seu caminho, se os interesses assim os determinarem” 

(1982, p. 112). O desejo descontrolado pela satisfação das vontades e da própria 

autenticidade faz o homem perder a razão e o controle sobre si mesmo, como 

acontece com as personagens centrais da obra de Assis Brasil.  

 

3 A fragmentação do sujeito na busca pela cura em A cura pela 

vida, ou, a face obscura de Allan Poe 

 

A Filosofia descreve o homem como ser político, também sobre as convenções 

e a sede de liberdade. Já a arte literária constroi discurso político, além de apresentar 
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o ser humano numa linha filosófica. Para Sartre (2004), o homem é linguagem. 

Derrida enuncia “a literatura, como prazer, como tantas outras coisas. O prazer 

obtido na mimesis não é necessariamente ingênuo” (2014, p. 86). A mimesis como 

representação ou imitação não é somente do mundo, do homem, mas dos atos, ou 

seja, de tudo aquilo que toca; imita ou representa, dos seus próprios pensamentos. 

Por esse viés, o personagem central do romance se intitula Ninguém, um 

escritor que apresenta questionamentos relacionados à literatura, psicanálise, 

filosofia, religião, família, amor, comportamento e problemas sociais. Apático a todas 

as adversidades da vida, autointitulado como: “Sou um homem infeliz” (BRASIL, 2010, 

p. 09), percepção formada pela experiência vivida por meio da carga opressiva do 

mundo acelerado e seu modo de ser. O narrador é autodiegético e suas análises 

filosóficas e literárias, nos capítulos, são voltadas ao sexo, à construção e 

desenvolvimento do homem enquanto ser e nada, restringem-se à existência do ser 

problematizada em si mesmo.  

Nesse sentido, “o sentimento de ‘estar infeliz’ é muitas vezes difuso e solto; 

seus contornos são apagados, suas raízes espalhadas; precisa tornar-se ‘tangível’ – 

moldado e nomeado, a fim de tornar o igualmente vago desejo de felicidade uma 

tarefa específica”. (BAUMAN, 2001, p. 78). É o que Ninguém compreende como meta: 

a busca pela felicidade por intermédio dos instintos sexuais e a transgressão dos 

valores coercitivos do meio social.  

 

― Outra coisa: não tenho nome, ou, por outra, meu nome é Ninguém. 

― Como Ulisses, que enganou o Polifemo de um olho só? 

― Acho que sim. 

― Certo. Quer enganar o mundo, Ninguém? 

― Que bom você me chamar assim. Foi a primeira pessoa que me chamou 

assim, e como estou me sentindo bem... Ninguém... 

― Então me chame diferente. Meu nome é Ferida. 

― Ferida e Ninguém. (ASSIS BRASIL, 2010, p. 52) 
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O narrador escolhe viver anonimamente entre o desejo e sua construção de 

livre-arbítrio, dados que camuflam as regras sociais e estimulam os atos impulsivos 

de si no outro. Também são expostas discussões sobre o pessimismo da vida, a 

morte da esposa, como uma das soluções para a cura de vida, resolvida numa 

conversa de praça com um desconhecido e maltrapilho, Allan Poe, ou melhor, Ferida, 

como os personagens passam a se comunicar; e o narrador, como Ninguém. 

Ademais, os dois personagens ambicionam o autogoverno, pois o desejo da 

paixão avassaladora é o motivo do (re)encontro, além da carga intelectual adquirida 

pelo estudo e pela experiência. Logo, “de todo lugar onde uma paixão posar diante 

de seus olhos, de todo lugar onde o homem natural e o homem convencional se 

mostrem numa beleza estranha, de todo lugar onde o sol ilumina as alegrias 

efêmeras do animal depravado” (BAUDELAIRE, 1996, p.23), será nesse espaço que 

Ninguém se mostrará convencional à sociedade, mesmo que oculte sua 

personalidade e desejo, verbalizados em Ferida, seu duplo.  

 

― A nossa amizade, a nossa admiração mútua está se deteriorando” ― 

pensei ― “Talvez seja somente hoje por alguma razão escondida”. 

Da esquina, ele deu com a mão, imitando todos os meus gestos: polegar da 

mão direita pra cima acenando que tudo estava bem. Mas ele levantava um 

fardo a mais na sua vida e por isso é que estava tão corcunda, tão encurvado 

e adunco como o Corvo (ASSIS BRASIL, 2010, p. 149). 

 

Nessa perspectiva, a história dos dois personagens, às vezes, na obra, mistura-

se e se confunde, pois, conforme Freud (2010), o duplo é o aparecimento de outras 

pessoas, mediante a aparência igual; havendo semelhança, vínculo, aspectos 

psicológicos, sentimentos, conhecimentos, vivências afins, com uma forte ligação. 

Ademais, há uma identificação com o outro, de modo a se igualarem, pois, em 
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relação ao Eu “ou colocar um outro Eu no lugar dele, ou seja, duplicação, divisão e 

permutação do Eu – e, enfim, o constante retorno do mesmo, a repetição dos 

mesmos traços faciais caracteres, vicissitudes, atos criminosos e até nomes, por 

várias gerações sucessivas” (FREUD, 2010, p. 264), reproduz a essência da própria 

pessoa no outro.  

Também, todos os sentimentos de Ninguém são ativados em seu primeiro 

encontro com Allan Poe, na praça, onde os dois sempre se encontram, mesmo sem 

combinarem, havendo, de certo modo, um medo velado. Ninguém é levado pelo 

desejo de morte, o complexo do duplo que lhe ativa como afirmação das 

necessidades mais impulsivas que sua mente consegue produzir e realizar; o 

reprimido sendo aceito como cura.  E por fim, a morte, a vontade de morte a qual é 

imposta por ele aos outros que são obstáculos, assim como para si, sendo, pois, a 

isenção de culpa. 

 

Eu, por alguma razão, não queria revelar-lhe nada sobre a nossa primeira 

relação sexual, algo surpreendente em relação a ela. Mas um dia, numa tarde 

tenebrosa ― chuva e ventos fortes naquele canto da praça ― um dia cheio 

de presságios, sem importarmos com a enxurrada, que encharcava nossa 

roupa, nossos corpos, nossas almas, eu contei para ele (ASSIS BRASIL, 2010, 

p. 150). 

 

Todos os personagens estão relacionados ao plano de cura, cuidadosamente 

executado em favor do caso amoroso com a enteada que acontece em três 

encontros. Na obra, as histórias dos três personagens se ligam, visto que “a 

multiplicidade de vozes e consciências independentes e imiscíveis e a autêntica 

polifonia de vozes plenivalentes constituem[...], é precisamente a multiplicidade de 

consciências  equipolentes  e seus mundos  que aqui se combinam numa unidade 

de acontecimentos, mantendo a sua imiscibilidade” (BAKHTIN, 2010, p. 17) , isto é, a 
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polifonia une as histórias das três personagens e a partilha dos sentimentos, 

narrando suas versões com detalhes semelhantes e descrevendo os acontecimentos 

que sucederam em suas vidas, além de caracterizar cada um deles. 

Um dos pontos cruciais da narrativa é a percepção de Ninguém sobre si 

mesmo e da sociedade da qual faz parte. O narrador se percebe solitário, atribuindo-

se uma meta de liberdade e “sentir-se livre das limitações, livre para agir conforme 

os desejos significa atingir o equilíbrio entre os desejos, a imaginação e a capacidade 

de agir” (BAUMAN, 2001, p. 24). Assim, o texto descreve um ser dividido entre o 

desejo e a imaginação, num estado de liberdade frente à vida cotidiana linear se 

relacionada ao seu estado deprimido. 

Os dois personagens centrais, Ninguém e Ferida, detêm-se na construção da 

subjetividade e na fragmentação de momentos que propiciam a eles serem únicos 

na ilusão de prazer e preenchimento de uma falsa felicidade. Dessa forma, pode-se 

dizer que “ser moderno, eu dizia, é experimentar a existência pessoal e social como 

um torvelinho, ver o mundo e a si próprio em perpétua desintegração e renovação, 

agitação e angústia, ambiguidade e contradição: é ser parte de um universo em que 

tudo o que é sólido se desmancha no ar” (BERMAN, 1982, p. 328). É assim que a vida 

de Ninguém é guiada pela adrenalina do momento, no modo de viver 

autenticamente no presente, independente das consequências, em que ele é levado 

ao seu desejo libidinoso sujeito a si mesmo na sua ânsia, sem se importar com 

valores, sentimentos. 

Ademais, é perceptível que o desejo obsessivo de Ninguém é, conforme Lacan 

(2016), um desejo inviável. Um dos mais impossíveis a ser realizado por Ninguém é 

o sexo com a Viuvinha, sua enteada, independente das normas sociais impostas, 

tornando-se obsessivo, “[...] alguém que não está nunca verdadeiramente aí, no 
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lugar em que alguma coisa está em jogo que poderia ser qualificado, ‘seu desejo’ aí 

onde arrisca o lance, aparentemente, não é aí que ele está” (LACAN, 2016, p. 455). 

Também, “[...] é sempre para amanhã que o obsessivo reserva seu compromisso 

com seu verdadeiro desejo” (LACAN, 2016, p. 460). Ninguém, no romance inteiro, 

narra suas lembranças e constroi discursos sobre seus fracassos, deixando para 

depois, num momento, os crimes. 

 

Lembrava-me de Allan Poe, daquele nosso último diálogo, ou daquele 

monólogo dualista, pois às vezes achava que ele e eu éramos um só, uma 

simbiose sofrida. Mas queria reagir a isso, não acreditando que aquela alma 

atormentada tivesse alguma identidade com a minha. O fato é que cada vez 

mais nos identificávamos, talvez à procura de não continuarmos na solidão 

(ASSIS BRASIL, 2010, p. 160). 

 

A relação entre as vozes no texto e os duplos de Ninguém é o fato de serem 

conscientemente independentes, mesmo que os discursos e as personagens, de 

certo modo, cruzem-se, subtende-se a uma só história e personagem. Também a 

construção de cada personalidade se une a um todo como um si mesmo, sobre uma 

forma de explicar o si mesmo. Há a construção de um paralelo entre Ninguém, o seu 

ser sendo um conjunto com Ferida e Dondinho, ao mesmo tempo em que o “si 

mesmo” reflete-se na identidade pessoal de todos em um só. Pois as inquietudes de 

um são as do outro. Conforme Ricoeur, “o si-mesmo como o outro sugere desde o 

começo que a ipseidade do si mesmo implica a alteridade em um grau íntimo, que 

uma não se deixa pensar sem a outra, que uma passa bastante na outra” (1991, p. 

14). A intimidade com que os personagens conversam e debatem os assuntos 

temáticos de si, enquanto sujeitos independentes e civis, problemas sociais e 

pessoais, fazem com que o ser de um esteja ligado ao do outro, pois um não pensa 

sem o outro.  
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A personagem central não tem amigos, exceto o seu duplo que compreende 

seu sofrimento, seus motivos e desejos. O que para Jung,  

 

A personalidade (ou seja, ´’si mesmo’) encontra-se ainda no estágio da 

pluralidade, isto é, um eu talvez esteja presente, mas ainda não pode 

experienciar a sua totalidade no quadro de sua própria personalidade, a não 

ser no âmbito familiar, da tribo ou da nação; encontra-se no estágio da 

identificação inconsciente com a pluralidade do grupo”. (JUNG, 2000, p. 166)  

 

Em relação à personalidade do homem, a construção de sua identidade, ou 

melhor, de si, está pluralizada em um coletivo, pois todas as manifestações de algo 

são dadas nesse algo, são quase repetições de acontecimentos existentes. Nesse 

contexto, o ser é presença em si mesmo, pois “a transcendência do ser da presença 

é privilegiada porque nela reside a possibilidade e a necessidade da individuação 

mais radical” (HEIDEGGER, 2005, p. 69). Ninguém busca sua função mais radical de 

ser de sua presença como construção de si mesmo. Desse modo, “[...] o ‘não eu’ não 

diz, de forma alguma, um ente em sua essência desprovido de ‘eu’, mas indica um 

determinado modo de ser do próprio ‘eu’, como, por exemplo, a perda de si próprio” 

(HEIDEGGER, 2005, p. 166). A personagem perde sua identidade para construir um 

anonimato, automatizado nos próprios desejos de um espírito livre em sua presença 

absoluta.  

Na obra em análise, Ninguém, para atingir a cura da vida, contrata o Corvo 

para assassinar a esposa. 

 

O corvo, representando seu papel de criatura adunca e negra, se dirigiu para 

a porta de saída e não disse nada, foi direto em direção ao elevador, e eu 

tranquei logo a porta em suas costas. “Suspirei aliviado. De quê? O certo era 

que nada acometia naquele momento, A cura pela vida diante da face 

obscura de Allan Poe?” (ASSIS BRASIL, 2010, p. 203).  
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Conforme observamos, a morte da esposa resultaria em sua cura e a uma 

possível face obscura presentificada na vontade incontrolável de satisfação dos 

desejos mais impuros da alma humana. No caso da personagem seria a morte da 

esposa a cura para que vivesse vorazmente os desejos pela enteada e a análise dos 

limites de suas próprias pulsões diante da concretude de seus desejos reprimidos. 

Além disso, no desenrolar de todo o texto, é um romance sendo feito ao passo que 

é vivido pelas personagens, pois, “― grato por você e pela sua participação. Acho 

que você é o coautor de A cura pela vida, ou, a face obscura de Allan Poe” (ASSIS 

BRASIL, 2010, p. 235). 

Desse modo, a busca pela cura é “essa preocupação que, em sua existência, 

diz respeito à cura propriamente dita, ou seja, à existência do outro e não a uma 

coisa de que se ocupa, ajuda o outro a tornar-se em sua cura, transparente a si 

mesmo e livre para ela” (HEIDEGGER, 2005, p. 174). A cura acontece pela própria 

percepção de ausência de culpa, liberdade que Ninguém tanto almeja através de 

Ferida na “relação ontológica com os outros torna-se, pois, projeção do ser-próprio 

para si mesmo ‘num outro’. O outro é um duplo do próprio” (HEIDEGGER, 2005, p. 

177). A projeção no outro lhe faz isento dos questionamentos dos crimes, pois 

Ninguém se torna impessoal. 

Desse modo, “já vimos que o sujeito pós-moderno é, paralelamente, ao 

mesmo tempo, ‘livre e determinado’, ‘livre’ porque constituída até a alma por um 

conjunto difuso de forças. Nesse sentido, ele é simultaneamente mais e menos livre 

que o sujeito autônomo que o precede” (EAGLETON, 1998, p. 75). O homem por mais 

que se sinta livre, ainda é preso às construções sociais e convencionais pelas quais 

foi educado. Na obra, a vida humana está cada vez instável, percebida, sobretudo, 

na busca de momentos como presentes eternos, ou seja, de uma ilusão, em que 
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Ninguém e seu desejo pela felicidade fragmenta sua vida, pois o efêmero o guia em 

direção a uma ausência de identidade. 

Nessa perspectiva, é pela angústia que o homem consolida o desejo de cura, 

“enquanto possibilidade de ser da presença, a angústia, junto com a própria 

presença que nela se abre, oferece o selo fenomenal para a opressão explícita da 

totalidade originária da presença. Esse ser desentranha-se como cura” (HEIDEGGER, 

2005, p. 245). Ninguém quer sair de sua angústia à cura, como um ser livre. Assim, 

Heidegger (2005) reflete que a angústia desperta no ser o seu poderio mais próprio, 

ou seja, sua liberdade em escolher a si próprio. A angústia o libera para se 

transformar em um ser livre para algo.  

Além disso, compreende-se também que a perda de identidade possibilita às 

pessoas viverem “permanentemente com ‘o problema de identidade’ não-resolvida. 

Eles sofrem, pode-se dizer, de uma crônica falta de recursos com os quais pudessem 

construir uma identidade verdadeiramente sólida e duradoura, ancorá-la e 

surpreende-lhe à deriva”. (BAUMAN, 1998, p. 38). As pessoas, nessas condições, 

vivem à sombra da busca de um sentido voltado ao prazer ou preenchimento de um 

espaço de si com valores invertidos, tentando alcançar a liberdade de poder e uma 

inversão, psicologicamente adoecendo. 

Ademais, conforme Sartre (2011), as consequências da vida regrada ao prazer 

resultam no entendimento do nada; como ódio, proibições e sentimentos profundos 

que vão ao encontro dos sentimentos do personagem, vivendo como um ser livre, 

contemplando a liberdade. Assim, uma passagem da obra marca sua sensação de 

ser livre: “Quando se movimentou na direção da porta de saída, tirei a minha 

garrucha de detrás das costas, já engatilhada, apontei para a cara curvilínea e adunca 
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do corvo e disparei, antes de ver em seus olhos um resquício de espanto e 

assombro” (ASSIS BRASIL, 2010, p. 246). 

Desse modo, Ninguém se percebe no nada, ou seja, “[...] é a possibilidade 

própria ao ser e sua única possibilidade. E mesmo essa possibilidade original só 

aparece no ato absoluto que realiza” (SARTRE, 2011, 128). Igualmente, buscando o 

alcance de suas possibilidades de concretização e satisfação compreendendo sua 

cura. Ademais, busca o desejo sexual e sua própria experiência em conseguir, 

sentindo ódio, raiva, rancor, paixão, desejo e ao mesmo tempo ausência de 

sentimentos, apenas excitação. Nesse sentido, a Viuvinha é sua fonte de liberdade, 

pois “o amante é uma liberdade que quer ser corpo e exigiu um lado de fora, logo, 

uma liberdade que imita a fuga rumo ao outro, uma liberdade que, enquanto 

liberdade, requer sua alienação” (SARTRE, 2011, p. 469). Outrossim, a personagem 

vive uma paixão desenfreada, sem responsabilidade afetiva, apenas ativada pela 

vontade e libido. 

Assim, toda vontade do personagem é excitação, de sentir prazer como vida, 

pois, “[...] o desejo é impulso de destruição. E, embora de forma oblíqua, de 

autodestruição: o desejo é contaminado desde o seu nascimento, pela vontade de 

morrer. Esse é, porém, seu segredo mais bem guardado ― sobretudo de si mesmo” 

(BAUMAN, 2004, p. 13). O narrador nivela o desejo pela Viuvinha e a sedução que 

impulsiona a realização das fantasias eróticas. A personagem, como um ser que vive 

as sequelas do mundo pós-moderno mais hostil, vai em busca da felicidade como 

prazer construída no anonimato, na ausência de pudor, na ganância e narcisismo de 

concretizar as vontades, sem identidade. 

Desse modo, o Eu é construído pelas questões sociais, morais, éticas, pois, 

para Freud (2011), o Eu corresponde à essência externa da realidade, “o Super-eu o 
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confronto como advogado do mundo interior, do Id. Conflitos entre Eu e ideal 

refletirão em última instância – agora estamos preparados para isso a oposição entre 

real e psíquico, mundo exterior e mundo interior” (2011, p.33). Logo, Ninguém, Ferida 

e Dondinho são os três princípios da ação, razão e do desejo do próprio Ninguém 

(mundo exterior e interior). Isso vai além dos discursos sobre religião, moral, 

sociedade, ética, isto é, vão ao encontro da responsabilidade e dos instintos da 

natureza aflorada do homem. 

Essas construções recaem nos três personagens e a exageração da libido que 

a todo momento é centro dos desejos de Ninguém, como acontece com o seu 

relacionamento com a Viuvinha. Por fim, tem-se os desejos reprimidos e recalcados 

libertos nos encontros com a Viuvinha, parte de sua cura, em especial, cria um plano 

perfeito, uma estratégia de sair ileso da culpa e dos crimes, matando o Corvo e 

Ferida, concretizando a cura pela vida. No personagem Ninguém, é bem presente 

essa sensação, sua cura é a morte da esposa, do marido da enteada, de Ferida, de 

Corvo; as realizações dos desejos e impulsos e a própria morte. O romance termina 

com um revólver apontado para a cabeça do narrador, se é isento da culpa ou não, 

um tiro será a decisão. “Ainda estou rodando o tambor da minha arma. O seu 

barulho mecânico é estimulante e nervoso e expectante” (ASSIS BRASIL, 2010, p. 

248). A cura como um fim. 

 

4 Considerações finais 

 

O texto literário constrói um diálogo profundo entre o leitor e a obra por 

expressar fatos sociais do cotidiano e do mundo. Dessa forma, a obra A cura pela 

vida, ou, A face obscura de Allan Poe, um romance palimpsesto, de Assis Brasil, 
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problematiza questões literárias, filosóficas, sociais e psicológicas. Ademais, o texto 

produz lacunas a serem estudadas porque apresenta problemas sociais enfrentados 

pelos sujeitos atualmente. Portanto, necessários se fazem os estudos sobre a teoria 

da Pós-modernidade e suas relações com a literatura, como também estudos 

relacionados à filosofia e à psicanálise, no tocante ao homem e as configurações, 

que o abarcam em uma sociedade de intensas transformações.  

Desse modo, a compreensão dos conflitos pessoais dos personagens centrais 

da obra, Ninguém e Ferida corroboram a incompreensão do ser frente ao domínio 

dos desejos mais profundos de sua alma. Além disso, há um diálogo sobre a 

individualidade e o si mesmo dos personagens diante da busca de sua cura no 

mundo atual, em prol da satisfação de seu alter ego. 

Portanto, o homem, na obra, mediante a sociedade e a si mesmo, em face da 

concretização de vontades e desejos (voltados, sobremaneira, aos instintos 

animalescos e carnais do homem), descontrola-se se dessensibilizando das regras 

sociais impostas e da indefinição entre real e fantasia. Para tanto, o romance aponta 

uma relação aprofundada dos impulsos do ser humano em sua condição moral e 

negativa, em busca de liberdade ainda que ilusória. 
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